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     UNIDADE/Local:  

 Guaianases – Av. Miguel Achiole da Fonseca, 135 São Paulo(Zona Leste), São Paulo - SP 

 

OBJETO: OBRAS CIVIS, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ELEVADORES E MONTA-CARGAS 

PARA O HOSPITAL GERAL DE GUAIANASES.  

 

Período de execução da obra: 24 (vinte e quatro) meses. 

 

Área construída da Unidade: HOSPITAL GERAL DE GUAIANASES 13.000 m² 

Área do terreno da Unidade: HOSPITAL GERAL DE GUAIANASES 25.535 m² 

 

01. GENERALIDADES  

Este Memorial Descritivo tem como objetivo complementar às informações contidas no Projeto 

Básico de Arquitetura entre outras informações necessárias para a execução da adequação da 

edificação e para o atendimento proposto pela SES/GTE. Para a elaboração da Proposta Técnica/ 

Comercial e execução da Obra, todas as informações que constam no Projeto Básico, Memorial 

Descritivo e Planilha Orçamentária, deverão ser consideradas em conjunto.  

Considerações preliminares 

Estas especificações técnicas estão associadas, juntamente com todas as peças gráficas dos 

projetos, parte integrante do contrato de construção: sendo a Fornecimento e instalação de 

elevadores e monta-cargas no Hospital geral Guaianases.  

Antes da apresentação da proposta, a empresa deverá examinar os documentos técnicos 

fornecidos pela SES/GTE. Tratando – se de uma intervenção, é importante vistoriar o local onde 

serão executados os serviços, a fim de conferir item a item do que deverá ser feito, verificar a 

complexidade dos mesmos e tirar eventuais dúvidas com o núcleo responsável. Caso sejam 

identificadas omissões ou falhas no memorial descritivo que possam vir a comprometer o 

perfeito funcionamento do objeto de contratação, a comunicação deverá ser feita o quanto 

antes, e por escrito. Não serão aceitas reclamações posteriores à licitação, relativas a serviços 

não previstos, divergências de cálculo quantitativo e/ou falha de projeto. 
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A Contratada se obriga a oferecer garantia sobre serviços a partir da data de lavratura do termo 

de entrega e recebimento provisório da obra, devendo refazer ou substituir, sem ônus para o 

Contratante, os serviços que apresentarem defeitos ou vícios de execução. 

O prazo para execução dos serviços deverá ser de 24 (vinte e quatro) meses. Os trabalhos 

deverão ser executados, a critério da Fiscalização, em dias úteis, períodos noturnos e diurnos, 

finais de semana e feriados.  

O contratado deverá apresentar ao fiscal uma cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica 

(ART) da obra.  

Todos os encargos e impostos decorrentes do contrato correrão por conta da CONTRATADA. 

Nenhuma informação referente às obras poderá ser prestada a pessoas não afetas a GTE/SES 

(Grupo Técnico de Edificações/ Secretaria de Estado da Saúde), a não ser com autorização por 

escrito. 

É expressamente vedada a manutenção, no canteiro de obras, de qualquer material não 

especificado, bem como todo aquele que eventualmente venha a ser rejeitado pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Ao final da obra deverá ser entregue toda a documentação referente a esses testes e laudos, 

bem como Notas Fiscais de compra dos equipamentos necessários, manuais, as builts, etc. 

Quando necessário, a CONTRATADA deverá providenciar treinamento para utilização dos 

equipamentos instalados. 

A desmontagem e remoção dos seis equipamentos deverão ser por conta da empresa 

contratada, tanto como a destinação dos materiais em local apropriado conforme 

regulamentação vigente. 

 

CARACTERISTÍCAS ELEVADOR LEITO 1 

 

O objeto deve estar dentro das seguintes características técnicas: 

 

 

1: Elevador com capacidade mínima de 1500kg ( 20 pessoas ) 

 

2: Velocidade nominal mínima 1,00 m/s 

 

3: 6 paradas com percurso total de 27,100 metros 
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4: Alimentação elétrica trifásica com tensão de 380 V – frequência de 60 HZ e 

iluminação em 110 V; 

 

5: Dimensões mínimas livres internas da cabina (larga , profundidade , altura) ; 

1,50 x 2,20 x 2,60 (m); 

 

6. Todos os painéis internos em chapa de aço inoxidável escovado; 

 

7. Inscrição dos andares em braile ao lado dos botões de cabine; 

 

8. Profundidade máxima do poço: 1500 mm; 

 

9. Largura mínima livre da porta 1200 mm a altura mínima livre 2100 mm; 

 

10. Painel de operação: Acabamento: Aço inoxidável escovado; 

 

11. Botão de fechar porta: Sim; 

 

12. EFS/Serviço de Emergência: Sim; 

 

13. Iluminação de emergência para caso de falta de energia; 

 

14. Marcos e portas da camine em aço inoxidável escovado; 

 

15. Porta de correr automática, acionamento simultâneo com a porta de pavimento; 

 

16. Painel de comando em aço inoxidável localizado; 

 

17. Acabamento da Botoeira de Cabina High protection Inox (antivandálica) 

 

19. Rodapé: Aço inoxidável escovado; 

 

20. Após realizar a instalação a empresa deverá fornecer manual de operação e plano 

de manutenção preventiva para o elevador; 
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21. Faz parte da instalação, o comissionamento, configurações, ajustes, assim como 

outros testes necessários para o elevador fique em pleno funcionamento; 

 

22. O equipamento deverá ser entregue, instalado e ajustado para operação normal; 

 

23. Garantia de 01(um) ano após entrega do elevador em condições de funcionamento 

com assistência técnica, englobando manutenção preventiva e corretiva, do sistema 

de elevadores a ser fornecido, incluindo o fornecimento de peças, além das 

atualizações tecnológicas e novas versões compatíveis do software pelo período de 1 

ano (12 meses) a partir da instalação/entrega definitiva para utilização; 

 

 

 

 

 

CARACTERISTÍCAS ELEVADOR LEITO 2 

 

O objeto deve estar dentro das seguintes características técnicas: 

 

 

1: Elevador com capacidade mínima de 1500kg ( 20 pessoas ) 

 

2: Velocidade nominal mínima 1,00 m/s 

 

3: 6 paradas com percurso total de 27,100 metros 

 

4: Alimentação elétrica trifásica com tensão de 380 V – frequência de 60 HZ e 

iluminação em 110 V; 

 

5: Dimensões mínimas livres internas da cabina (larga , profundidade , altura) ; 

1,50 x 2,20 x 2,60 (m); 

 

6. Todos os painéis internos em chapa de aço inoxidável escovado; 

 

7. Inscrição dos andares em braile ao lado dos botões de cabine; 
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8. Profundidade máxima do poço: 1500 mm; 

 

9. Largura mínima livre da porta 1200 mm a altura mínima livre 2100 mm; 

 

10. Painel de operação: Acabamento: Aço inoxidável escovado; 

 

11. Botão de fechar porta: Sim; 

 

12. EFS/Serviço de Emergência: Sim; 

 

13. Iluminação de emergência para caso de falta de energia; 

 

14. Marcos e portas da camine em aço inoxidável escovado; 

 

15. Porta de correr automática, acionamento simultâneo com a porta de pavimento; 

 

16. Painel de comando em aço inoxidável localizado; 

 

17. Acabamento da Botoeira de Cabina High protection Inox (antivandálica) 

 

19. Rodapé: Aço inoxidável escovado; 

 

20. Após realizar a instalação a empresa deverá fornecer manual de operação e plano 

de manutenção  

preventiva para o elevador; 

 

21. Faz parte da instalação, o comissionamento, configurações, ajustes, assim como 

outros testes necessários para o elevador fique em pleno funcionamento; 

 

22. O equipamento deverá ser entregue, instalado e ajustado para operação normal; 

 

23. Garantia de 01(um) ano após entrega do elevador em condições de funcionamento 

com assistência técnica, englobando manutenção preventiva e corretiva, do sistema 

de elevadores a ser fornecido, incluindo o fornecimento de peças, além das 
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atualizações tecnológicas e novas versões compatíveis do software pelo período de 1 

ano (12 meses) a partir da instalação/entrega definitiva para utilização; 

 

 

CARACTERISTÍCAS ELEVADOR LEITO 3 

 

O objeto deve estar dentro das seguintes características técnicas: 

 

 

1: Elevador com capacidade mínima de 1500kg ( 20 pessoas ) 

 

2: Velocidade nominal mínima 1,00 m/s 

 

3: 6 paradas com percurso total de 27,100 metros 

 

4: Alimentação elétrica trifásica com tensão de 380 V – frequência de 60 HZ e 

iluminação em 110 V; 

 

5: Dimensões mínimas livres internas da cabina (larga , profundidade , altura) ; 

1,50 x 2,20 x 2,60 (m); 

 

6. Todos os painéis internos em chapa de aço inoxidável escovado; 

 

7. Inscrição dos andares em braile ao lado dos botões de cabine; 

 

8. Profundidade máxima do poço: 1500 mm; 

 

9. Largura mínima livre da porta 1200 mm a altura mínima livre 2100 mm; 

 

10. Painel de operação: Acabamento: Aço inoxidável escovado; 

 

11. Botão de fechar porta: Sim; 

 

12. EFS/Serviço de Emergência: Sim; 
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13. Iluminação de emergência para caso de falta de energia; 

 

14. Marcos e portas da camine em aço inoxidável escovado; 

 

15. Porta de correr automática, acionamento simultâneo com a porta de pavimento; 

 

16. Painel de comando em aço inoxidável localizado; 

 

17. Acabamento da Botoeira de Cabina High protection Inox (antivandálica) 

 

19. Rodapé: Aço inoxidável escovado; 

 

20. Após realizar a instalação a empresa deverá fornecer manual de operação e plano 

de manutenção preventiva para o elevador; 

 

21. Faz parte da instalação, o comissionamento, configurações, ajustes, assim como 

outros testes necessários para o elevador fique em pleno funcionamento; 

 

22. O equipamento deverá ser entregue, instalado e ajustado para operação normal; 

 

23. Garantia de 01(um) ano após entrega do elevador em condições de funcionamento 

com assistência técnica, englobando manutenção preventiva e corretiva, do sistema 

de elevadores a ser fornecido, incluindo o fornecimento de peças, além das 

atualizações tecnológicas e novas versões compatíveis do software pelo período de 1 

ano (12 meses) a partir da instalação/entrega definitiva para utilização; 
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CARACTERISTÍCAS ELEVADOR LEITO 4 

 

O objeto deve estar dentro das seguintes características técnicas: 

 

 

1: Elevador com capacidade mínima de 1500kg ( 20 pessoas ) 

 

2: Velocidade nominal mínima 1,00 m/s 

 

3: 6 paradas com percurso total de 27,100 metros 

 

4: Alimentação elétrica trifásica com tensão de 380 V – frequência de 60 HZ e 

iluminação em 110 V; 

 

5: Dimensões mínimas livres internas da cabina (larga , profundidade , altura) ; 

1,50 x 2,20 x 2,60 (m); 

 

6. Todos os painéis internos em chapa de aço inoxidável escovado; 

 

7. Inscrição dos andares em braile ao lado dos botões de cabine; 

 

8. Profundidade máxima do poço: 1500 mm; 

 

9. Largura mínima livre da porta 1200 mm a altura mínima livre 2100 mm; 

 

10. Painel de operação: Acabamento: Aço inoxidável escovado; 
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11. Botão de fechar porta: Sim; 

 

12. EFS/Serviço de Emergência: Sim; 

 

13. Iluminação de emergência para caso de falta de energia; 

 

14. Marcos e portas da camine em aço inoxidável escovado; 

 

15. Porta de correr automática, acionamento simultâneo com a porta de pavimento; 

 

16. Painel de comando em aço inoxidável localizado; 

 

17. Acabamento da Botoeira de Cabina High protection Inox (antivandálica) 

 

19. Rodapé: Aço inoxidável escovado; 

 

20. Após realizar a instalação a empresa deverá fornecer manual de operação e plano 

de manutenção preventiva para o elevador; 

 

21. Faz parte da instalação, o comissionamento, configurações, ajustes, assim como 

outros testes necessários para o elevador fique em pleno funcionamento; 

 

22. O equipamento deverá ser entregue, instalado e ajustado para operação normal; 

 

 

CARACTERISTÍCAS MONTA-CARGA 01 

 

O objeto deve estar dentro das seguintes características técnicas: 

 

 

1: Monta-carga com capacidade mínima de 300 kg  

 

2: Velocidade nominal mínima 0,37m/s  

 

3: 6 paradas com percurso total de 27,100 metros 
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4: Alimentação elétrica trifásica com tensão de 380 V – frequência de 60 HZ e 

iluminação em 110 V; 

 

5: Dimensões mínimas livres internas da cabina (largura , profundidade , altura) ; 

0,800 x 0,800 x 0,800 (m); 

 

6. Todos os painéis internos em chapa de aço inoxidável escovado; 

 

7. Inscrição dos andares em braile ao lado dos botões do pavimento; 

 

8. Profundidade máxima do poço: 1,300 m; 

 

9. Largura mínima livre da porta do pavimento 0,800 m e última altura 0,800 m; 

 

10. Painel de operação: Acabamento: Aço inoxidável escovado; 

 

11. Tipo de abertura: Guilhotina 

 

12. Botão de Emergência: Sim; 

 

13. Casa de Máquinas: Localizada na parte superior da caixa de corrida 

 

14. Marcos e portas da cabine em aço inoxidável escovado; 

 

16. Painel de comando em aço inoxidável localizado; 

 

19. Rodapé: Aço inoxidável escovado; 

 

20. Após realizar a instalação a empresa deverá fornecer manual de operação e plano 

de manutenção preventiva para o equipamento; 

 

21. Faz parte da instalação, o comissionamento, configurações, ajustes, assim como 

outros testes necessários para o monta-carga fique em pleno funcionamento; 
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22. O equipamento deverá ser entregue, instalado e ajustado para operação normal; 

 

23. Garantia de 01(um) ano após entrega do elevador em condições de funcionamento 

com assistência técnica, englobando manutenção preventiva e corretiva, do sistema 

de elevadores a ser fornecido, incluindo o fornecimento de peças, além das 

atualizações tecnológicas e novas versões compatíveis do software pelo período de 1 

ano (12 meses) a partir da instalação/entrega definitiva para utilização; 

 

CARACTERISTÍCAS MONTA-CARGA 02 

 

O objeto deve estar dentro das seguintes características técnicas: 

 

 

1: Monta-carga com capacidade mínima de 300 kg  

 

2: Velocidade nominal mínima 0,37m/s  

 

3: 6 paradas com percurso total de 27,100 metros 

 

4: Alimentação elétrica trifásica com tensão de 380 V – frequência de 60 HZ e 

iluminação em 110 V; 

 

5: Dimensões mínimas livres internas da cabina (largura , profundidade , altura) ; 

0,800 x 0,800 x 0,800 (m); 

 

6. Todos os painéis internos em chapa de aço inoxidável escovado; 

 

7. Inscrição dos andares em braile ao lado dos botões do pavimento; 

 

8. Profundidade máxima do poço: 1,300 m; 
 

9. Largura mínima livre da porta do pavimento 0,800 m e última altura 0,800 m; 

 

10. Painel de operação: Acabamento: Aço inoxidável escovado; 
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11. Tipo de abertura: Guilhotina 

 

12. Botão de Emergência: Sim; 

 

13. Casa de Máquinas: Localizada na parte superior da caixa de corrida 

 

14. Marcos e portas da cabine em aço inoxidável escovado; 

 

16. Painel de comando em aço inoxidável localizado; 

 

19. Rodapé: Aço inoxidável escovado; 

 

20. Após realizar a instalação a empresa deverá fornecer manual de operação e plano 

de manutenção preventiva para o equipamento; 

 

21. Faz parte da instalação, o comissionamento, configurações, ajustes, assim como 

outros testes necessários para o monta-carga fique em pleno funcionamento; 

 

22. O equipamento deverá ser entregue, instalado e ajustado para operação normal; 

 

23. Garantia de 01(um) ano após entrega do elevador em condições de funcionamento 

com assistência técnica, englobando manutenção preventiva e corretiva, do sistema 

de elevadores a ser fornecido, incluindo o fornecimento de peças, além das 

atualizações tecnológicas e novas versões compatíveis do software pelo período de 1 

ano (12 meses) a partir da instalação/entrega definitiva para utilização; 

 

CONHECIMENTOS INICIAIS:  

1. Normas A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) emitiu as seguintes normas 

sobre Transporte Vertical, Elevadores Elétricos, Escadas Rolantes e Esteiras Rolantes:  

 

1.1. Elevadores Elétricos • Norma NBR-5666: Terminologia, define os termos empregados em 

instalações de Elevadores Elétricos.  
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1.2. Construção e Instalação: Requisitos de segurança para construção e instalação na NBR 

NM 207. Trata de requisitos de segurança, relativos a elevadores elétricos de passageiros e 

estabelece as regras mínimas para instalação de elevadores nos edifícios/construções. Várias 

leis federais, estaduais ou municipais, em especial os códigos de obras, fazem exigências 

adicionais, complementando as normas existentes e sempre obedecendo pelo menos aos 

seus requisitos mínimos. 

 

Sub-empreiteiras 

A CONTRATADA será responsável perante o CONTRATANTE pelos serviços que venha a sub-

empreitar com terceiros. 

02. FISCALIZAÇÃO DO CONTRATANTE  

A Fiscalização será exercida por profissionais, Engenheiros e/ou Arquitetos, designada pelo 

Contratante, a qual será investida de plenos poderes para:  

a) solicitar da Contratada a substituição, no prazo de 24 horas, de qualquer profissional ou 

operário que embarace a sua fiscalização;  

b) rejeitar serviços defeituosos ou materiais que não satisfaçam às obras contratadas, 

obrigando-se a Contratada a refazer os serviços ou substituir os materiais, sem ônus para o 

Contratante e sem alteração do Cronograma (ocorrendo tal hipótese, a Contratada deverá 

tomar as providências que se fizerem necessárias dentro do prazo de 48 horas da identificação 

do problema);  

c) sustar qualquer serviço que não seja executado de acordo com a melhor técnica, sem que 

este tenha direito a qualquer indenização.  

d) solicitar projetos, cópias de documentos etc. relativos às obras ou serviços. 

 

03. MEDICINA E SEGURANÇA DO TRABALHO 

Engloba as ações necessárias para o atendimento às exigências legais, federais e municipais, 

além daquelas constantes nas presentes especificações, referentes à Medicina e Segurança do 

Trabalho. Para todos os fins, inclusive perante a FISCALIZAÇÃO, o CONTRATADO será 

responsável, por todos os trabalhadores da obra, incluindo os ligados diretamente a eventuais 

subempreiteiros.  

Todos os trabalhadores deverão estar uniformizados, e munidos dos Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI) exigidos para cada tipo de atividade – como botas, capacetes, luvas, óculos, 

cintos trava-queda, entre outros.   
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Faz parte desse item toda a parte de sinalização, telas, guarda-corpos, barreiras, bandejas e 

demais Equipamentos de Proteção Coletiva, exigíveis por norma, que visem preservar a 

segurança dos empregados e a de terceiros.  

Cabe ao CONTRATADO responsabilizar-se pelo cumprimento das NR’s – Normas 

Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho Nº 4, 7 e 18, bem como das demais 

NR’s aplicáveis às medidas preventivas de acidentes de trabalho.  

O CONTRATADO deverá apresentar, até o 15º dia após o início da obra, o PCMAT – Programa de 

Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. Deverá ser elaborado por 

profissional habilitado e devidamente registrado no CREA, indicando e especificando todas as 

medidas de segurança aos empregados e a terceiros, bem como de limpeza, a serem adotados 

durante todo o período de duração da obra, de acordo com a legislação específica do Ministério 

do Trabalho.   

O CONTRATADO deverá elaborar e implementar, até o 15º dia após o início da obra, o PCMSO – 

Programa de Controle Médico de Saúde Operacional com o objetivo de promover e preservar a 

saúde de seus trabalhadores.  

Será de responsabilidade do CONTRATADO a elaboração e implementação do PCMAT nas obras 

com 20 (vinte) trabalhadores ou mais, contemplando os aspectos da NR-18 e os demais 

dispositivos complementares de segurança.  

O PCMAT deverá ser elaborado por Engenheiro de Segurança e executado por profissional 

legalmente habilitado na área de Segurança do Trabalho.  

O PCMAT deverá ser mantido na obra, à disposição da Fiscalização e do órgão regional do 

Ministério do Trabalho. 

03.1. Elementos de Segurança do Trabalho  

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes móveis dos 

equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre passagens, 

escadas, andaimes e superfícies de trabalho, respeitando-se, inclusive, o dispositivo que proíbe 

a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente.  

As ferramentas e equipamentos de uso nas obras serão dimensionados, especificados e 

fornecidos pela Contratada, de acordo com o seu plano de construção, em perfeito estado, 

prontas para o uso e atendendo aos graus de segurança exigidos para cada caso.  

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à Medicina, Saúde e Segurança do 

Trabalho, contidas nas Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas pela Portaria número 3214, 

de 08 de junho de 1978, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06 de julho de 1978, 

do Ministério do Trabalho, e pela portaria número 04, de 04 de julho de 1995, publicada no DOU 

de 07 de julho de 1995. 
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03.2.  Equipamentos de proteção coletiva – EPC  

Em todos os itens da obra deverão ser fornecidos e instalados pela Contratada os Equipamentos 

de Proteção Coletiva que se fizerem necessários no decorrer das diversas etapas da obra, de 

acordo com o previsto na NR-18 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos 

de segurança. 

03.3.  Equipamentos de proteção individual – EPI  

Deverão ser fornecidos pela Contratada, aos seus funcionários e/ou subcontratados, todos os 

Equipamentos de Proteção Individual necessários e adequados ao desenvolvimento de cada 

tarefa nas diversas etapas da obra, conforme previsto na NR-06 e NR-18 da Portaria nº 3214 do 

Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos legais de segurança. 

03.4.  Suspensão do trabalho por motivo de segurança  

A Fiscalização poderá suspender qualquer serviço no qual se evidencie risco iminente, 

ameaçando a segurança de pessoas (usuários, funcionários ou transeuntes), equipamentos e/ou 

o patrimônio da contratante.  

As suspensões dos serviços motivadas por condições de insegurança, e consequentemente, a 

inobservância das normas, instruções e regulamentos aqui citados, não exime a Contratada das 

obrigações e penalidades das cláusulas contratuais referentes a prazos e multas. 

 

04. FOLHAS DO PROJETO  

FL: 01/01 Planta Tipo: Arquitetura; 

 

05. NOMENCLATURAS  

Da estrutura da Secretaria: 

SES = Secretaria de Estado da Saúde 

GTE = Grupo Técnico de Edificações 

 

06. PROJETOS E SERVIÇO TÉCNICO ESPECIALIZADO  

06.1. Desenvolvimento dos Projetos Executivos   

O Projeto Executivo Completo deverá conter todos os elementos necessários e suficientes, com 

nível de precisão adequado, para caracterizar toda a obra e avaliar detalhadamente os seus 

custos. Dele deverão constar, além dos projetos perfeitamente detalhados, estudos, avaliações, 

desenhos, memoriais descritivos, memoriais de cálculo, caderno de encargos e orçamento 

detalhado.  

Os Projetos Executivos de Arquitetura e Complementares de Engenharia deverão ser elaborados 

de acordo com os preceitos do art. 6º, IX e do art. 12 da Lei 8666/93, possuir elementos  
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necessários e suficientes para caracterizar a futura obra, à execução completa da mesma de 

acordo com as normas pertinentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT.  

Caberá à Contratada a elaboração de todos os cálculos, dimensionamentos e desenhos 

necessários à perfeita compreensão dos serviços, consubstanciados nos Projetos Executivos, 

inclusive memoriais e quantificações. Abrangerá os seguintes projetos: 

˗ Projeto de Arquitetura: incluindo todos os detalhes construtivos necessários ao 

fornecimento e execução dos serviços. Inclui também projetos de Prefeitura, Cetesb e 

Vigilância Sanitária (incluindo sua aprovação nos respectivos órgãos); 

˗ Projeto de Instalações Hidro sanitárias: água fria, água quente, águas pluviais, águas 

servidas e esgoto sanitário. Inclui também projetos de Bombeiros (incluindo sua 

aprovação no respectivo órgão); 

˗ Projeto de Instalações Mecânicas: climatização, ventilação e exaustão; 

˗ Instalações prediais: reservatórios, águas frias e pluviais; 

˗ Instalações elétricas: iluminação interna, externa, aterramentos, balanceamento de 

corrente e exaustores, iluminação de emergência, sinalizador de para raio e SPDA com 

seu devido aterramento; 

˗ Instalações de estruturas metálicas e componentes e demais itens que forem 

necessários; 

Os Projetos Executivos deverão ser desenvolvidos por especialistas em cada área, a partir das 

premissas do Projeto Básico, e serão submetidos à avaliação e aprovação do SES/GTE, antes do 

inicio dos serviços. 

Os projetos deverão ser elaborados utilizando o “Software” AutoCad. 

Na elaboração dos “Detalhes Construtivos” inclusive especificações e demais documentos 

técnicos inerentes, deverão ainda: 

˗  Obedecer rigorosamente os estudos, informações e especificações fornecidos e/ ou 

aprovados pela Fiscalização, bem como ao disposto nas Normas e Posturas inerentes, 

adotando sempre a mais restritiva.  

˗  Cumprir as recomendações administrativas, bem como, atendidas as Normas e Posturas, 

as recomendações técnicas da Fiscalização; 

˗  Atender as disposições das leis, posturas e exigências emanadas das Autoridades 

Federais, Estaduais, Municipais,  de Companhias e Concessionárias aplicáveis, isentando 

a contratante de qualquer responsabilidade pela falta de cumprimento do disposto nas 

aludidas leis e exigências; 

˗  Compatibilizar com as interferências no local. 

06.2. Projeto “As Built” 
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˗  Ao final da execução da Obra, deverão ser entregues os Projetos “Como Construído” (as 

built), incorporando todas as alterações, supressões e/ou acréscimos ocorridos na 

execução da Obra e de toda documentação técnica; 

˗  Os projetos deverão ser apresentados em escalas que permitam visualização, sem 

maiores dificuldades, do seu conteúdo; 

˗  As escalas deverão ser estabelecidas em comum acordo com a Equipe Técnica do 

GTE/SES. 

06.3.  Projetos Executivos 

Para análise e aprovação pela Fiscalização SES/GTE: 

˗  02 (dois) jogos de copias plotadas; 

˗  02 (dois) jogos completos de eventuais Memoriais Descritivos e Especificações, etc.. Dos 

projetos para liberação para execução e demais documentação técnica analisada e 

aprovada pela Fiscalização; 

˗  02 (dois) jogos de cópias dos Memoriais Descritivos, Memoriais de Calculo, Tabelas e 

Especificações; 

˗  02 (duas) cópias digitais gravadas em CD, contendo os arquivos eletrônicos nos formatos 

dwg, plt e pdf.  

06.4. Data book, ao final da obra 

˗  Jogo de cópias plotadas com as anotações “As Built”; 

˗  Jogo de cópias plotadas com as anotações “Projeto Executivo”; 

˗  Cópia do dossiê com a compilação de toda a Documentação Técnica Acessória Respectiva 

(Memoriais Descritivos, Especificações e Manuais, etc.);  

˗  02 (dois) cópias digitais gravadas em CD com os arquivos citados a cima no formato 

“dossiê” retro citado. 

˗  O serviço será oficialmente entregue à Contratante, perante documento escrito (“Termo 

de Recebimento”) após verificação detalhada por parte da Contratante, do cumprimento 

de todos os itens pela Contratada. As instalações serão testadas e aprovadas pela 

Contratante no momento do recebimento.  

06.5. Responsabilidade da Contratada 

˗  A aprovação de todos e quaisquer desenhos, cálculos, detalhes e/ou especificações, por 

parte da Fiscalização, não isentará a Contratada da responsabilidade técnica total do 

projeto, bem como no tocante à representação correta do solicitado e visado pela 

Contratante. 

˗  Caberá ao Contratado selecionar e contratar os Profissionais, assumindo a total 

responsabilidade técnica pelo projeto, especificações e cálculos pelos mesmos 
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desenvolvidos, providenciando ainda, a respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica 

(ART) de cada um dos Profissionais por ela contratados, vinculadas à Anotação da 

Contratada, e enviando uma cópia das mesmas para a Contratante. 

˗  Os Projetos Executivos deverão ser desenvolvidos em sistema Autocad e apresentados 

em cópias em papel sulfite para verificação e aprovação, além da entrega dos arquivos 

eletrônicos em extensão DWG, PLT e PDF. Concluídas as obras, a Contratada deverá 

encaminhar os Projetos finais “como construído” (as built).  

˗  O desenvolvimento dos Projetos serão realizados por especialistas de cada área, e  

submetidos à avaliação e aprovação da equipe de projetos do Grupo Técnico de 

Edificações – GTE / SES. 

˗  Sub-empreiteiras - A CONTRATADA será responsável perante o CONTRATANTE pelos 

serviços que venha a sub-empreitar com terceiros. 

˗  Devem ser consideradas como parte integrante destas Especificações as Leis, 

Disposições e Normas em Vigor no território brasileiro. 

˗  Disposições e Regulamentos Estatais, Municipais e Federais, relacionadas com construção 

e equipamentos, tais como Códigos de Edificações, Segurança e Medicina do Trabalho, 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), etc. 

˗  Regulamentação de Concessionárias de Serviços Públicos, tais como fornecimento Água, 

Esgoto, Energia Elétrica, Telefone e outras repartições, tais como Corpo de Bombeiros 

(AVCB).  

06.6.  Outras Despesas a Cargo da Contratada  

As despesas relativas aos itens abaixo mencionados correrão por conta da Contratada: a) 

Alojamentos e estadia;  

a) Plataformas internas necessárias para a execução dos serviços;  

b) Transporte de materiais e equipamentos;  

c) Transporte de pessoal administrativo e técnico; e  

d) Vigilância do Canteiro de Obras. 

 

07. DOS TESTES E/OU ENSAIOS 

Considera-se incluso no escopo da Contratada a observação e atendimento do seguinte: 

˗  Caso a Contratante considere necessário teste ou ensaio em peças, materiais ou serviços 

que, a seu ver não correspondam ao exigido pelo Contrato, Normas, Especificações ou 

dados do presente Memorial, poderá mandar executar os referidos ensaios e testes. Os 

relatórios de teste/ensaio devem ser executados e assinados por profissional qualificado, 

independente (ART/CREA e/ou RRT/CAU) e aprovado pela fiscalização. 
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˗  Independentemente dos resultados obtidos, a CONTRATADA arcará com todas as 

despesas referentes aos ensaios, assim como os custos de demolição, reconstrução e 

substituição dos materiais rejeitados, quando o resultado dos ensaios for inferior às 

tensões mínimas previstas.  

Serão obrigatórios testes e/ou ensaios de todo sistema descrito nos respectivos memoriais, 

como:  

˗  Teste da estrutura metálica, etc; 

˗  Teste do funcionamento do elevador e monta-cargas em geral. 

˗  E outras conforme normas exigidas. 

Deverão ser entregues Manuais Técnicos e Relatórios de teste/ensaio assim como treinamento 

para manutenção de todo sistema instalado. 

 

08. MATERIAIS/ SERVIÇOS 

A execução da obra deverá ser acompanhada por um técnico habilitado pelo Conselho Regional 

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA), que deverá ser previamente avaliado pelo 

Contratante, podendo este recusá-lo bem como exigir a sua substituição. 

 

A presente especificação de materiais de acabamento, bem como todos os elementos como 

projeto, planilha e memoriais, devem ser usados em conjunto, pois se complementam. 

Os materiais empregados na obra deverão ser novos, de primeira qualidade, cumprindo 

rigorosamente as especificações do projeto, as normas técnicas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas - ABNT e as normas dos órgãos públicos que regulam os trabalhos descritos 

neste Memorial.      

 

Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados deverão atender aos 

procedimentos de controle estabelecidos no Decreto Estadual 53.047/2008 CADMADEIRA. 

                                                                                                                                                                                                                                                      

A Fiscalização poderá exigir da Contratada o exame ou ensaios em laboratório, certificado de 

origem e qualidade dos materiais a serem empregados na obra.  Na ocorrência de rejeição 

destes materiais a contratada obriga-se a retira-lo da obra no prazo de 72 horas. 

A Contratada obriga-se a retirar do canteiro qualquer material impugnado, no prazo de 72 

horas, contado a partir do recebimento da impugnação e iniciar imediatamente os serviços de 

reparo. Não haverá remuneração para a execução desses serviços, ficando o ônus com a 

Contratada e o cronograma da Obra não será dilatado em função desta ocorrência.  
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Na impossibilidade de se adquirir ou empregar algum material especificado, a Contratada 

poderá substitui – lo por outro ou rigorosamente equivalente, obedecendo aos critérios da 

mesma qualidade, resistência, aspecto e preço, desde que haja a aprovação expressa ao 

Arquiteto ou Engenheiro da SES/GTE. 

Ficará a critério da Fiscalização da SES/GTE impugnar, mandar demolir e refazer, serviços 

executados em desacordo com o projeto ou por falha na execução.  

A Contratada obriga-se a iniciar a retirada/ demolição no prazo de 48 horas após a 

comunicação, sem qualquer ônus financeiro ao Contratante bem como o cronograma da obra 

não será dilatado. 

A mão-de-obra a ser empregada, deverá ser especializada e de primeira qualidade, objetivando 

o acabamento esmerado. 

É de responsabilidade da Contratada a boa execução e eficiência dos serviços efetuados, de 

acordo com o presente Memorial e demais documentos técnico fornecidos, bem como eventuais 

danos decorrentes da realização dos mesmos. 

É de inteira responsabilidade da Contratada a observância das normas de higiene e Segurança 

do Trabalho nas atividades de construção civil, estabelecido pelas Normas de Segurança do 

Trabalho. 

Proteção dos materiais e serviços - Todos os materiais e trabalhos que requeiram, deverão ser 

totalmente protegidos contra danos de qualquer origem, durante o período de construção. A 

CONTRATADA é responsável por esta proteção, sendo inclusive obrigada a substituir ou 

consertar quaisquer materiais ou serviços eventualmente danificados sem quaisquer despesas 

para o CONTRATANTE. 

É de responsabilidade da contratada as instalações e equipamentos tais como: 

˗  Tapumes, cercas e portões. 

˗  Placas, indicações, identificação, etc. 

˗  Torres e guinchos, elevadores, monta-cargas, andaimes, telas de proteção, bandejas 

salva-vidas, barracões, depósitos, torres de água, caixas de reservatórios. 

˗  Maquinário, equipamentos e ferramentas necessárias. 

Obrigações da Contratada: 

a. A mão de obra empregada na execução dos serviços é de inteira responsabilidade 

da Contratada, devendo ser tecnicamente qualificada, observar a boa técnica, 

especificações do projeto e normas de segurança.   

b. A Contratada deverá fornecer a seus técnicos e funcionários todas as ferramentas, 

instrumentos e equipamentos de proteção individual e coletiva necessários à 

execução dos serviços, bem como produtos e/ou materiais indispensáveis para 
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promover limpeza diária dos locais onde se desenvolverão os trabalhos, de modo a 

possibilitar o trânsito de usuários e servidores. 

c. Obedecer sempre às recomendações dos fabricantes e às normas técnicas quando 

da aplicação de materiais industrializados e de emprego especial, cabendo apenas 

a Contratada a responsabilidade técnica e os ônus decorrentes da má aplicação 

dos mesmos.  

d. É obrigação da Contratada manter seus funcionários sempre uniformizados e 

identificados, devendo encaminhar previamente ao início dos trabalhos a relação 

dos mesmos para autorização de entrada nas dependências da obra.  

e. A Contratada deverá responder pelas despesas relativas a encargos trabalhistas, 

de seguro de acidentes, impostos, contribuições previdenciárias e quaisquer outras 

que forem devidas e referentes aos serviços executados por seus funcionários ou 

subcontratados, uma vez que os mesmos não têm nenhum vínculo empregatício 

com o Contratante. 

f. A Contratada deverá responder, integralmente, por perdas e danos que vier a 

causar aos equipamentos e mobiliário ou a terceiros em razão de ação e omissão, 

dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos. 

g. A Contratada deverá arcar com quaisquer danos causados a terceiros, bem como 

ao patrimônio público, que venha a causar decorrente da execução das obras. 

h. Observar as leis, regulamentos e posturas referentes ao serviço e à segurança de 

seus funcionários bem como aos usuários e funcionários do Unidade, obedecendo à 

melhor técnica vigente e enquadrando-se, rigorosamente, dentro dos preceitos 

normativos do CREA, especialmente no que se refere à Anotação de 

Responsabilidade Técnica – ART e CAU – Registro de Responsabilidade Técnica.   

i. Apresentar garantia, pelo prazo mínimo de 05 (cinco) anos, sobre serviços e  de no 

mínimo 1(um) ano sobre equipamentos (gerador, etc.), a partir da data do termo 

de entrega e recebimento definitivo da obra, englobando manutenção preventiva e 

corretiva, do sistema de elevadores a ser fornecido, incluindo o fornecimento de 

peças, além das atualizações tecnológicas e novas versões compatíveis do 

software pelo período de 1 ano (12 meses) a partir da instalação/entrega definitiva 

para utilização; 

j. devendo refazer ou substituir por sua conta, sem ônus para o Cliente e 

Fiscalização, as partes que apresentarem defeitos ou vícios de execução, não 

oriunda de mau uso por parte da proprietária, sem prejuízo das sanções legais. 
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k. Será entregue à fiscalização laudo técnico emitido por empresa credenciada para 

execução deste serviço, assinada pelo responsável técnico, com descrição do 

método, técnica produtos que foram empregados e do prazo de garantia (mínimo 

1 ano). 

 

09. SERVIÇOS PRELIMINARES 

09.1. Início, Apoio e Administração de obras 

O canteiro de obra deverá ser instalado em local determinado pela Fiscalização, respeitando-se 

às Normas de Segurança do Ministério do Trabalho – NR 18. Nele a contratada manterá quadro 

com a qualificação e a quantidade de funcionários operacionais, o cronograma físico-financeiro 

atualizado e o livro de registro (diário de obras), onde serão anotadas as ocorrências relativas 

ao andamento dos serviços. 

Os serviços necessários para o início das obras será de responsabilidade da Contratada, e 

deverão ser executados de forma a manter a área das obras e os acessos necessários ao 

transporte e estocagem dos materiais de construção permanentemente livres e limpos. 

Deverá ser confeccionada e instalada pela Contratada, em local visível, 01 (uma) placa de 

identificação da obra em local a ser determinado pela Fiscalização com área no tamanho 

determinado pelo caderno de comunicação visual vigente do Estado, que mencionará o objeto 

do contrato, valor contratual, data de início e término, propaganda institucional entre outros 

dizeres, conforme modelo fornecido pela Secretaria de Estado da Saúde, conforme planilha 

CPOS.  

Caberá à CONTRATADA fornecer todo o material, mão-de-obra, ferramental, maquinaria, 

equipamentos, etc. Necessários e adequados para que todos os trabalhos sejam desenvolvidos 

com segurança e qualidade. 

A CONTRATADA deverá manter um jogo completo de plantas e projetos executivos selecionados 

por tipo de serviço e acondicionados em uma mapoteca feita na própria obra. 

A CONTRATADA deverá afixar em local visível a placa da obra, que deverá atender as exigências 

do CREA, da municipalidade, seguir o padrão da Secretaria do Estado da Saúde. Manter no 

escritório, em local de fácil acesso, cópias do alvará de construção, projeto aprovado na 

prefeitura, e nos demais órgãos competentes e cronograma físico-financeiro.  

Compreende os serviços de limpeza, de forma a deixar livre o terreno para os trabalhos da obra. 

A área da execução da obra deverá ser isolada com tapumes quando se tratar de área externa e 

quando se tratar de áreas internas deverá receber uma divisória provisória de laminado 

melamínico. 
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Os andaimes deverão ser construídos a uma altura que permita o trabalho, ou seja, a 

mobilidade e o acesso de pessoas ou materiais. Deverão ser bem firmes e escorados. 

Externa e internamente, para grandes pés direitos, são aconselhados os andaimes tubulares 

metálicos. 

Na construção dos andaimes deve-se ter o cuidado de usar tábuas que ultrapassem os vãos, 

não se admitindo em hipótese alguma, emendas das tábuas no meio dos vãos. 

O contraventamento é necessário e feito em 45 graus, em todas as direções de possíveis 

deslocamentos. Nos andaimes externos ou de altura elevada deverá sempre existir um guarda-

corpo. 

11. ACOMPANHAMENTO GERAL DO SERVIÇO 

O GTE – Grupo Técnico de Edificações da Secretaria de Estado da Saúde fará o 

acompanhamento geral do serviço com a finalidade de verificação à fidelidade da CONTRATADA 

ao projeto básico. 

Nenhum serviço que não esteja aqui descrito poderá ser realizado sem a solicitação formalizada 

e aprovação do GTE – e somente se mediante justificativa comprovada e escrita de necessidade 

de alteração de escopo. 

14. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão executados em 

estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas 

as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras:  

 NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto – Procedimento;  

 NBR-7480 Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado;  

 NBR-5732 Cimento Portland comum – Especificação;  

 NBR-5739 Concreto – Ensaio de corpos de prova cilíndricos;  

 NBR-6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;  

 NBR-8800 Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.  

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa 

verificação, por parte do CONTRATADO, e aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, das fôrmas e 

armaduras, bem como do exame da correta colocação de tubulações elétricas, hidráulicas e 

outras que, eventualmente, sejam embutidas na massa de concreto. As passagens das 

tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão obedecer ao projeto 

executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser com autorização do 

autor do projeto ou da FISCALIZAÇÃO.  

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos.  
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Sempre que a FISCALIZAÇÃO tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da 

estrutura, poderá solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. 

Caso o resultado do ensaio aponte pela rejeição da peça ou elemento estrutural, caberá ao 

CONTRATADO o projeto e a execução do reparo ou reforço ou, mesmo, a demolição e nova 

execução da estrutura, sem ônus para o CONTRATANTE.   

Quando da execução de concreto aparente liso, o CONTRATADO deverá tomar providências e 

um rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de 

concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas.  

O CONTRATADO, durante e após a execução das fundações, contenções e estruturas, é o 

responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações vizinhas e/ou a pessoas, 

seus funcionários ou terceiros. 

14.01.  Fôrmas e Escoramentos  

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem 

a matéria.  

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar possíveis 

deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco. 

As fôrmas serão dotadas das contra-flechas necessárias conforme especificadas no projeto 

estrutural, e com a paginação das formas conforme as orientações do projeto arquitetônico.   

Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo a evitar 

eventuais fugas de pasta.  

Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a abertura de 

pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.  

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 

amassamento do concreto.  

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície 

da fôrma antes da colocação da armadura.  

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na 

parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida.  

As fôrmas de superfícies curvas serão apoiadas sobre cambotas de madeira préfabricadas. O 

CONTRATADO, para esse fim, procederá à elaboração de desenhos de detalhes dos 

escoramentos, submetendo-os oportunamente a exame e aprovação da FISCALIZAÇÃO.  

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer movimento 

das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de andaimes metálicos.  
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As fôrmas deverão ser preparadas pelo CONTRATADO tal que fique assegurada sua resistência 

aos esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer deformações 

fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.  

A FISCALIZAÇÃO poderá condenar a montagem das fôrmas, cabendo ao CONTRATADO as 

custas pelo refazimento.  

Imediatamente antes do lançamento do concreto, o CONTRATADO deverá realizar cuidadosa 

vistoria nas formas para verificação da geometria, estanqueidade, rigidez e limpeza, molhando-

as perfeitamente a fim de evitar a absorção da nata de cimento.  

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir que sejam 

danificadas as superfícies de concreto.  

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparente, sem a utilização de 

massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico, metálico ou fibra de 

vidro.  

É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de outros 

produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do concreto 

aparente.  

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco milímetros).  

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e corrigidos 

permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto.  

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos recomendados:  

 faces laterais: 3 dias;  

 faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e convenientemente 

espaçados;  

 faces inferiores sem escoramentos: 21 dias.  

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, 

particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em 

decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos de 

emprego de "concreto de alto desempenho" (fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa resistência 

inicial.  

É vedada a retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes antes de 21 dias. 

15. ARMADURAS  

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a realização dos ensaios previstos nas Normas Brasileiras para o 

recebimento das partidas de aço, correndo as respectivas despesas por conta do CONTRATADO.  
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A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso à 

distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados 

afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 

concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por um 

processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas 

em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata de 

cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 

colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata 

deverá ser removida. 

 

16. CONCRETO  

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos que atendam a 

NBR-5732 e NBR-5737.  

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados materiais de 

qualidade rigorosamente uniforme.  

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o permitir, e 

de uma só partida de fornecimento.  

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e fornecidos 

de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos.  

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 

concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno.  

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa aguada 

venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se 

processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.  

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em paredes 

armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos.  

O CONTRATADO deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO a sequência de lançamento do concreto de 

modo a garantir nitidamente a reprodução do projeto.  

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e outros 

elementos exigidos pelos demais projetos.  
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Todo concreto estrutural utilizado na obra deverá ser usinado em central de produção industrial, 

especializada na fabricação de concreto.  

O CONTRATADO deverá efetuar a cura do concreto durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após a 

concretagem.   

Não será permitido o uso de concreto remisturado.  

A concretagem deverá obedecer a um plano de lançamento, com especiais cuidados na 

localização dos trechos de interrupção diária.  

A altura máxima de lançamento será de 2 (dois) metros.  

 O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as 

falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.  

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a serem 

utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças a serem 

concretadas.  

Além daqueles que serão utilizados normalmente na obra, o CONTRATADO deverá ter 

vibradores de imersão de reserva, em perfeito funcionamento, para qualquer eventualidade.  

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou demais 

imperfeições, a FISCALIZAÇÃO fará exame da extensão do problema e definirá os casos de 

demolição e ou recuperação das peças.  

Em caso de não-aceitação, por parte da FISCALIZAÇÃO, do elemento concretado, o 

CONTRATADO se obriga a demoli-lo imediatamente, procedendo à sua reconstrução, sem ônus 

para o Tribunal.  

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, haverá 

a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou outros 

elementos atravessados.  

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, serão 

empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada própria para este tipo 

de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no concreto por 

intermédio de cola epóxi ou chumbador. 

 

17. ADITIVOS  

É terminantemente proibido o uso de aditivo que contenha cloretos ou qualquer substância que 

possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma amostra 

para comprovações de composição e desempenho.  
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Os aditivos só poderão ser usados quando previstos no projeto e especificações ou, ainda, após 

a aprovação da FISCALIZAÇÃO e do projetista. Estarão limitados aos teores recomendados pelo 

fabricante e observados os prazos de validade.  

Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por laboratório  

nacional especializado e idôneo.  

 

18. DOSAGEM  

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental (racional), na 

forma preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis, um 

concreto que satisfaça às exigências do projeto estrutural.  

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos:  

 Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28);  

 Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das 

dimensões das peças a serem concretadas;  

 Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método NBR-7223;  

 Composição granulométrica dos agregados;  

 Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas;  

 Controle de qualidade a que será submetido o concreto;  

 Adensamento a que será submetido o concreto;  

 Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de inchamento 

e umidade); 

 A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência 

característica do concreto (fck) estabelecida no projeto. 

19. JUNTAS DE CONCRETAGEM  

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. Em qualquer 

caso, a junta então formada denomina-se fria, se não for possível retomar a concretagem antes 

do início da pega do concreto já lançado.  

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento. As juntas serão 

localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento.  

Quando não houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão feitas, 

preferencialmente, em posição normal ao eixo longitudinal da peça (juntas verticais). Tal 

posição será assegurada através de forma de madeira, devidamente fixada.  

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois é possível fazer-

se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos ferros de armação e não do 
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concreto, evitando a formação da nata de cimento na superfície, que se verifica em juntas 

inclinadas.  

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida logo após a face das 

vigas, preservando as ferragens negativas e positivas.  

Antes da aplicação do concreto deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos.  

Antes de reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata da pasta de cimento 

(vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta com a retirada de material solto. Pode ser 

retirada a nata superficial com a aplicação de jato de água sob forte pressão logo após o fim da 

pega. Em outras situações, para se obter a aderência desejada entre a camada remanescente e 

o concreto a ser lançado, é necessário o jateamento de abrasivos ou o apicoamento da 

superfície da junta, com posterior lavagem, de modo a deixar aparente o agregado graúdo.  

As juntas permitirão a perfeita aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser lançado, 

devendo, portanto, a superfície das juntas receber tratamento com escova de aço, jateamento 

de areia ou qualquer outro processo que proporcione a formação de redentes, ranhuras ou 

saliências. Tal procedimento será efetuado após o início de pega e quando a peça apresentar 

resistência compatível com o trabalho a ser executado.  

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada anteriormente será 

preparada efetuando-se a limpeza dos materiais pulverulentos, nata de cimento, graxa ou 

quaisquer outros prejudiciais à aderência, e procedendo-se a saturação com jatos de água, 

deixando a superfície com aparência de "saturado superfície seca", conseguida com a remoção 

do excesso de água superficial.  

Especial cuidado será dado ao adensamento junto à "interface" entre o concreto já endurecido e 

o recém-lançado, a fim de se garantir a perfeita ligação das partes.  

Nos casos de juntas de concretagem não previstas, quando do lançamento de concreto novo 

sobre superfície antiga, poderá ser exigido, a critério da FISCALIZAÇÃO, o emprego de adesivos 

estruturais.  

 

 

 

 

 

24.2. Alvenaria de vedação 

A Contratada inspecionará a qualidade do material empregado, procedendo-se a todos os 

procedimentos de controle de qualidade preconizados na NBR 7171/1992 (desvios em relação 

ao esquadro, planeza das faces, determinação das dimensões, e outras pertinentes), 
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responsabilizando-se por resultados negativos de desempenho ao longo do uso da edificação, 

face ao emprego de material de qualidade questionável, advindos da não conferência vide 

norma, ou por ocorrência de processos executivos deficientes.   

Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação:  

• Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra da 

largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados.  

• Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas paredes externas 

alinhar pela face externa da viga.  

Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se reforçar o 

bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se argamassa com aditivo 

impermeabilizante nas três primeiras fiadas.  

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 

horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos 

estruturais (pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se chapiscar o 

elemento que ficará em contato com a alvenaria.   

Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados “ferros-cabelo” – os  

quais podem ser barras dobradas em forma de “U”, barras retas, em ambos os casos com 

diâmetro de 5,0 mm, ou telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm – posicionados 

de duas em duas fiadas, a partir da segunda. 

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia na 

execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas com a 

utilização de nível de bolha e prumo.  

O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou “argamassa expansiva” própria para 

esse fim e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, após o levantamento das alvenarias 

dos pavimentos superiores, para permitir a acomodação da estrutura e evitar o aparecimento de 

trincas. Para tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm entre a alvenaria e o elemento 

estrutural (viga ou laje), o qual somente será preenchido após 15 dias das paredes executadas. 

24.2.1. Alvenaria de bloco de concreto 

Fechamentos externos de vedação e compartimentação interna. 

Não deverão apresentar fendas, ondulações e cavidades, a massa deverá ser homogênea, a 

textura e a cor uniformes, as faces planas, as arestas vivas, serão duras e sonoras. 

Resistência à compressão = 2,5Mpa. 

Espessura = 14 cm e 19 cm. 

24.3. Argamassa de assentamento 
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O assentamento dos tijolos será feito com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no traço 

1:2:9 em volume. As superfícies de concreto que tiverem contato com alvenaria serão 

previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

24.4. Assentamento 

O assentamento dos componentes cerâmicos será executado com juntas de amarração. Os 

tijolos deverão ser abundantemente molhados antes de sua colocação. As juntas terão 15 mm 

de espessura máxima e serão alisadas com ponta de colher. As fiadas serão perfeitamente 

alinhadas e aprumadas, faceando-se o tijolo pelo lado externo da viga do baldrame. 

As alvenarias apoiadas em alicerces serão executadas, no mínimo 24 horas após a 

impermeabilização desses alicerces. Nesses serviços de impermeabilização deverão ser tomados 

todos os cuidados para garantir a estanqueidade da alvenaria e, consequentemente, evitar o 

aparecimento de umidade ascendente. 

Na estrutura de concreto armado a alvenaria será interrompida abaixo das vigas e/ou lajes. 

Esse espaço será preenchido após sete dias, de modo a garantir o perfeito travamento entre a 

alvenaria e a estrutura. 

Obs.: Nos encontros das paredes existentes e novas, necessário as amarrações adequadas.  

24.5.  Vergas e contra-vergas 

Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto de altura compatível com o vão 

(mínimo de 10 cm) e ferragem mínima de 02 vezes, no diâmetro 3/16. Deverá transpassar 30 

cm no mínimo cada lado do vão. 

Todos os vãos de janelas levarão contra-vergas de concreto, de altura compatível com o vão 

(mínimo de 10 cm) e ferragem mínima de 02 vezes no diâmetro de 3/16. Deverão ser 

executadas de pilar a pilar. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a verga deverá ser 

calculada como viga. 

 

25. REVESTIMENTOS 

Antes do início destes serviços de revestimento das alvenarias e pisos deverão ser testados 

todas as tubulações embutidas. As especificações desses revestimentos deverão seguir a tabela 

de acabamento dos projetos de arquitetura. 

25.1.  Considerações Gerais 

Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverão se adotar providencias para que todas as 

superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Qualquer correção 

nesse sentindo será feita antes da aplicação do revestimento. 

Os revestimentos apresentarão parâmetros perfeitamente desempenado, aprumados, alinhados 

e nivelados, as arestas vivas e os planos perfeitos. 
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A mesclagem da argamassa para revestimento será executada com particular cuidado. As 

superfícies das paredes serão limpas à vassoura e abundantemente molhadas antes do inicios 

dos revestimentos. 

Todas as instalações hidráulicas e elétricas serão executadas antes do chapisco, evitando – se 

dessa forma, retoques no revestimento.  Em todo o revestimento em contato com o solo, este 

deverá estar abaixo no mínimo 20 cm do solo.  

Remover – se – à toda a sujeira deixada pelos serviços de revestimento no chão, vidros e outros 

locais. 

Todos os cantos vivos das paredes revestidas de argamassa levarão uma cantoneira embutida, 

de alumínio com pintura eletrostática na cor branca até a altura de 1,80 m.  

Deverá ser considerado: Chapisco, Emboço e Reboco.  

25.2. Revestimentos de piso  

Os pisos deverão ser executados conforme memorial descritivo e fornecidos de primeira 

qualidade (Classe A ou Classe Extra). 

Os pisos sobre aterro interno levarão, previamente, uma camada (lastro) regularizada e 

impermeabilizada. Este lastro só será lançado após o nivelamento e compactação do aterro.  

Os pisos só poderão ser executados após o assentamento das canalizações que ficarão 

embutidas. 

Em caso de materiais aplicados diretamente sobre o solo, este deverá ser drenado e bem 

apiloado, de modo a constituir uma infraestrutura de resistência uniforme; se necessário deverá 

ser realizada a substituição da camada superficial. 

Os contrapisos deverão ser executados de forma a garantir superfícies contínuas, planas, sem 

falhas e perfeitamente niveladas. 

A colocação dos elementos de piso será feita de modo a deixar as superfícies planas, evitando-

se qualquer ressalto entre os elementos. 

Todos os pisos laváveis terão declividade mínima de 0,1% em direção aos ralos ou portas 

externas, para perfeito escoamento de águas. A declividade deverá ser dada já no contrapiso ou 

em alguns casos, quando a dimensão do ambiente permitir, no próprio piso. 

Deverá ser proibida a passagem sobre os pisos recém colocados durante, no mínimo, dois dias. 

O rejuntamento será executado após este período. 

Os pisos só serão executados depois de concluídos os revestimentos das paredes e tetos e 

vedadas às coberturas externas. 

Para os pisos externos deverão ser executados os caimentos e abaulamentos necessários para o 

escoamento de águas pluviais. 

Na transição entre os diferentes tipos de piso deverá ser utilizada soleira em granito. 
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 25.2.1. Contrapisos 

Deverá ter espessura e superfície adequadas ao atendimento de suas principais funções, a fim 

de possibilitar a aplicação do revestimento de piso, proporcionar desníveis necessários entre 

ambientes contíguos e declividades às áreas molháveis e permitir o eventual embutimentos de 

instalações. 

Traços recomendados:  

˗  Base para aplicação de impermeabilização: 1:3 a1:4; 

˗ Base para aplicação de revestimentos espessos (cerâmica, pedra, etc) 1:5 a 1:6. 

Todos os contra pisos das áreas laváveis, deverão ser impermeabilizados com cimentos 

especiais. 

25.2.3. Revestimento em porcelanato técnico antiácido  para área de alto tráfego, 

grupo de absorção bia, assentado com argamassa colante industrializada e rejuntado 

com resina epóxi, junta seca. Porcelanato Natural Antiderrapante. MIN. PEI 5.  

Placa em porcelanato técnico antiácido, descontando-se toda e qualquer interferência, 

acrescentando-se as áreas desenvolvidas por espaletas ou dobras (m²). 

O assentamento e rejuntamento de placa em porcelanato técnico resistente a ácidos (antiácido), 

resistente a variações de temperatura, indicado para ambientes de alto tráfego, com as 

seguintes características: 

Absorção de água: Abs <= 0,1%, grupo BIa (baixa absorção, baixa porosidade, alta 

resistência mecânica); 

Resistência ao manchamento: classe de limpabilidade mínima 3 (mancha removível com 

produto de limpeza forte); 

Resistência química: mínimo classe B; 

Carga de ruptura > 1800 N; 

Coeficiente de atrito: classe de atrito I;  

Piso cerâmico esmaltado – PEI – 5 – resistência química A.  

Todas as áreas deverão ter os seus pisos rejuntados com rejunte em epóxi.  

Referencia Portobello ou rigorosamente similar, cor a definir e dimensionamento conforme 

projeto arquitetônico.  

25.2.4. Rodapé em porcelanato técnico antiácido, altura 15cm para área de alto 

tráfego, grupo de absorção bia, assentado com argamassa colante industrializada e 

rejuntado com resina epóxi, junta seca. Porcelanato Natural. 

O item remunera o fornecimento, assentamento e rejuntamento de rodapé confeccionado da 

placa em porcelanato técnico resistente a ácidos (antiácido), resistente a variações de 

temperatura, indicado para ambientes de alto tráfego, com as seguintes características: 
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Absorção de água: Abs <= 0,1%, grupo BIa (baixa absorção, baixa porosidade, alta resistência 

mecânica);         

Resistência ao manchamento: classe de limpabilidade mínima 3 (mancha removível com 

produto de limpeza forte); 

Resistência química: mínimo classe B; 

Carga de ruptura > 1800 N; 

Coeficiente de atrito: classe de atrito I; 

Piso cerâmico esmaltado – PEI – 5 – resistência química A.  

Referencia Portobello ou rigorosamente similar, cor a definir. Conforme projeto arquitetônico.  

Todas as áreas deverão ser  rejuntadas com rejunte em epóxi.  

25.3. Revestimento de parede 

25.3.1. Revestimento de Alvenaria 

Os revestimentos das alvenarias que estiverem soltos ou fofos, deverão ser refeitos, 

apresentando resultado final sem imperfeições na textura. Nas alvenarias a construir, que 

receberão acabamento em pintura, será aplicado preliminarmente revestimento de gesso 

diretamente sobre os blocos, não ultrapassando a espessura de 2,5cm. As alvenarias existentes 

(a conservar) deverão ser limpas eliminando-se eventuais manchas de gordura e óleo e 

escovadas com escova de aço antes de receber a base para pintura. 

Sobre os blocos deverá ser aplicado como revestimento emboço, reboco e massa corrida, não 

ultrapassando a espessura final de 2,5 cm. 

25.3.2. Revestimentos em Argamassa 

Os revestimentos de argamassa, com exceção dos emboços desempenados, serão compostos 

por duas camadas superpostas, uniformes e continua, o emboço aplicado sobre a superfície a 

revestir e o reboco aplicado sobre o emboço. 

A espessura do revestimento deverá ser em média de 20 mm. 

Visando a melhor aderência do emboço, as superfícies a serem revestidas serão previamente 

chapiscadas com argamassa forte de cimento e areia grossa 1:3, recobrindo – as totalmente.  

O revestimento só poderá ser aplicado após 24 horas, no mínimo, da aplicação do chapisco, ou 

quando este estiver firme e não possa ser removido com a mão. 

A superfície da base para aplicação da argamassa deverá ser regular o suficiente para que possa 

ser aplicada em espessura uniforme, devendo ser regularizada quando necessário. 

A camada subsequente deverá ser umedecida a camada anterior. 

Os emboços e rebocos internos e externos de paredes de alvenaria, ao nível do solo,  serão 

executados com argamassa de cimento e areia traço 1:3, com adição de aditivo 
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impermeabilizante até as alturas de 60cm (paredes perimetrais externas) e 15cm (paredes 

internas) do piso interno acabado.  

25.3.3. Chapisco 

Todas as paredes da edificação e os tetos que receberem revestimento deverão ser chapiscada. 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente protegidas 

com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada.  Serão 

chapiscadas paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito (espaçamento 

compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente), caixas de elevador, dos monta-

cargas e de escadas, e lajes utilizadas em forros nos pontos devidamente previstos no projeto 

executivo de arquitetura.   

25.3.5. Emboço 

Todas as paredes que receberão pintura e azulejo deverão receber este material.  

25.3.6. Reboco Paulista 

Todas as paredes que receberão pintura deverão receber este material. Após a cura do chapisco 

(no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com espessura de 2,0 cm, no 

traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média peneirada).  

A Contratada deverá preparar mecanicamente a argamassa, a fim de obter mistura homogênea 

e conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de 

aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, 

resistência mecânica e durabilidade.  A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas 

com colher ou desempenadeira de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, 

sarrafear com régua de alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com 

esponja densa. 

25.3.7. Emboço Desempenado  

Todas as paredes que receberão azulejos, textura acrílica e os tetos que receberão revestimento 

deverão receber este material. 

25.3.8. Massa Corrida Acrílica   

As paredes que serão pintadas deverão receber este material.  

Massa a base de resinas acrílicas, de grande resistência a intempéries, por isso utilizada 

principalmente para nivelar e corrigir imperfeições de paredes externas. Sobre ela é aplicado o 

acabamento, com tintas a base de resinas acrílicas ou PVA. 

Referencia: Suvinil, Coral ou rigorosamente similar.  

25.4. Revestimentos em pedra e cimentíceo 

25.4.1. Granito 

Deverão ser aplicados em Peitoris, bancadas, soleiras, tampos, frontões e saias. 
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As peças não deverão apresentar espessura inferior a 3 cm, deverão ser assentadas sobre 

argamassa colante industrializada tipo Ac II.  

Se necessário, serão executadas soleiras em granito polido na transição entre os diferentes tipos 

de piso ou desnível, espessura 2 cm.  

A largura da soleira seguirá a largura da parede conforme indicação em projeto. 

A soleira em granito deverá obedecer aos seguintes critérios: 

˗ Ter a largura determinada em função da espessura da parede; 

˗ Ser sempre constituída de uma única peça, sem emendas; 

˗ Ficar perfeitamente nivelada com os pisos adjacentes e alinhada com a parede. Este será 

aplicado conforme projeto de arquitetura.  

Todos os peitoris das janelas novas, serão em granito a largura igual ao comprimento da janela, 

e espessura de 2cm e comprimento conforme projeto executivo.  

Tampos das bancadas serão conforme especificado em projeto arquitetônico com espessura de 

3 cm, inclusive testeira, frontão de 15cm e demais elementos de arremate, bem como materiais 

acessórios necessários para a fixação, assentamento e rejuntamento. 

O elemento divisor desta bancada também deverá ser em granito, espessura de 3 cm e altura 

de 45cm.  

Lavatórios e bancadas, também receberão frontão de 15 cm em granito e demais elementos de 

arremate, bem como materiais acessórios necessários para a fixação, assentamento e 

rejuntamento. 

O granito deverá ter o seu acabamento polido. 

Referência:  Granito Branco Itaúnas. 

 

26. FORRO  

Nos ambientes indicados no projeto básico o forro será do tipo gesso acartonado fixo, com 

acessórios (pendurais, presilhas, mata-juntas, etc.), apresentando alinhamento e nivelamento 

perfeitos.  

Conforme projeto básico, onde houver a necessidade de acesso e inspeção das instalações 

prediais será adotado forro de gesso removível, em placas estruturadas e revestidas em ambos 

os lados com cartão e acabamento em uma das faces com película rígida de PVC, montado 

sobre perfil “T” de aço galvanizado com pintura eletrostática na cor branca. 

Deverão ser observados os detalhes de suporte, fixação, arremate e coesão como elementos 

integrantes e interferentes especificados pelo fabricante e/ou projeto arquitetônico. 

A estrutura junto às luminárias e ao longo da linha de apoio das luminárias deverá receber 

reforço especial visando perfeito arremate, segurança e rigidez. 
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A estrutura deve ser reforçada nos pontos de fixação das luminárias, quando houver. 

Os forros devem apresentar superfície plana, com juntas das placas formando linhas retas, 

paralelas às linhas das paredes. Não podem apresentar flechas maiores que 0,3% do menor 

vão. 

Será executada estrutura auxiliar de sustentação, quando houver necessidade, nas dimensões 

de detalhes do projeto, utilizando peças metálicas de chapas dobradas, previamente tratadas de 

forma a combater qualquer ação destrutiva às peças metálicas. Aplicar duas demãos de zarcão, 

da marca Internacional ou rigorosamente equivalente, em cores diferentes e 02 demãos de 

esmalte Suvinil ou rigorosamente equivalente.  

Todo arremate em parede, trilhos ou outros deverão obedecer às disposições do projeto 

arquitetônico.  

Todas as luminárias que forem retiradas para poder fazer os novos forros e ou reparos e 

estiverem em bom estado de conservação, deverão ser entregues à unidade.  

26.1. Forro De Gesso Fixo Acartonado Liso 

Dimensões, localização e acabamento, deverão ser conforme projeto básico de arquitetura. 

Chapa constituída por 2 camadas de cartão duplex com miolo de gesso apresentando bordas 

rebaixadas (para juntas invisíveis) ou quadradas (sistema de chapas removíveis). Estrutura em 

perfis de alumínio e tirantes metálicos.  

O acabamento deverá ser do tipo tabica em todo o perímetro dos forros. 

O forro de gesso monolítico será fixado em estrutura própria, instalado com acessórios 

(pendurais, presilhas, mata-juntas, etc.) conforme recomendação do fabricante, de modo que o 

resultado final apresente nivelamento, alinhamento perfeito e aparência monolítica.  

Deverá ter juntas de dilatação e perfis em toda a sua extensão em contato com as paredes. 

Ref. : Forro Placostil F530 da Placo ou rigorosamente equivalente. 

 

27.2 Elementos Metálicos 

Todos os trabalhos de serralheria deverão ser executados por mão-de-obra especializada, com 

máxima precisão de cortes e ajustes, de modo a resultarem peças rigorosamente em esquadro, 

com acabamento esmerado e com ligações sólidas e indeformáveis. 

Deverão ser executados de acordo com os detalhes de projeto, no que diz respeito ao seu 

dimensionamento, funcionamento, localização e instalação, sendo que caberá à firma contratada 

elaborar os detalhes específicos de execução, os quais serão submetidos à prévia aprovação da 

Fiscalização - GTE/SES. 

Todo o material a ser empregado deverá ser de boa qualidade, novo, limpo e sem defeitos de 

fabricação ou falhas de laminação. 
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A instalação das peças de serralheria deverá ser feita com o rigor necessário ao perfeito 

funcionamento de todos os seus componentes, com alinhamento, nível e prumo exatos, e com 

os cuidados necessários para que não sofram qualquer tipo de avaria ou torção, quando 

parafusadas aos elementos de fixação, não sendo permitida a instalação forçada de qualquer 

peça, em eventual rasgo ou abertura fora de esquadro. 

Todas as peças dotadas de componentes móveis deverão ser entregues em perfeito estado de 

funcionamento, cabendo à empresa contratada efetuar os ajustes necessários, inclusive 

substituição de peças, até que tal condição seja satisfeita. 

Não será permitida a execução de emendas intermediárias, não previstas em projeto, para 

obtenção de perfis com as dimensões necessárias. 

Em peças grandes deverão ser tomados cuidados especiais com relação à rigidez e estabilidade 

do conjunto. 

As ferragens, bem como os demais componentes desmontáveis das peças metálicas, deverão 

ser fixadas exclusivamente com parafusos de latão (quando acabamento para pintura), ficando 

vedado o uso de quaisquer parafusos passíveis de corrosão. 

Nos cantos vivos das paredes,  deverão ser utilizadas  cantoneiras  tipo “L” ½` abas iguais, em 

alumínio com pintura eletrostática na cor branca. 

27.2.1. Acabamento 

Os perfis de alumínio e ferro deverão ser anodizados, com camada mínima de 60 micra. Para 

pintura e A13 para anodização. Na cor branca.  

27.2.5. Acessórios 

Todos os acessórios deverão ser de primeira qualidade e devem atender aos esforços de uso 

estabelecidos na NBR 10821. 

30. PINTURA 

Recomendações Gerais: 

A superfície preparada deverá ser limpa, seca, lisa e geralmente plana, isenta de graxas, óleos, 

ceras, resinas, mofo, eflorescências e ferrugem e preparadas para o tipo de pintura a que se 

destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem completamente e limpando-

se cuidadosamente a superfície com escova e pano seco após cada lixamento, removendo todo 

o pó antes da demão seguinte. 

Para reduzir a porosidade e uniformizar as superfícies, de modo a facilitar a adesão da tinta de 

acabamento, deverão ser empregados fundos, massas e condicionadores, especificados de 

acordo com o material que constitui a superfície. 
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Na aplicação da tinta de acabamento, o número de demãos nunca será inferior a 2 e deverá ser 

suficiente para cobrir totalmente a superfície. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver completamente seca, 

sendo que esse cuidado também deverá ser observado entre demãos de tinta e massa. 

Antes de aplicar a primeira demão de tinta, em locais onde já houver pintura, a mesma deverá 

ser removida (lixada) e quando necessário emassada. Para assim receber a primeira aplicação.  

Deverão ser tomados cuidados especiais para proteger as superfícies não destinadas a pintura 

(tijolos aparentes, mármores, vidros, ferragens de esquadrias, etc), isolando-as com tiras de 

papel, cartolina, fita de celulose ou pano, separação com tapumes de madeira, enceramento 

provisório, etc. Os espelhos e maçanetas deverão ser retirados. 

Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver 

fresca. 

Antes da execução da pintura, deverá ser executada uma amostra  para aprovação pela 

fiscalização. 

Deverão ser empregadas tintas de 1ª linha preparadas em fábrica, entregues na obra em sua 

embalagem original intacta; serão empregados somente os solventes recomendados pelo 

fabricante. 

Todas as caixas de luz, força e telefone serão pintadas em esmalte sintético semi brilho ou 

acetinado. As tubulações de instalações elétricas e hidráulicas aparentes deverão ser pintadas 

de acordo com a cor padrão estipulada na norma e em projeto, inclusive lógica, para 

identificação das mesmas, em esmalte sintético brilhante. As cores serão definidas, junto a 

fiscalização.  

30.1. Preparação das superfícies em ferro 

A preparação da superfície se fará principalmente atendendo ao desengraxe e a eliminação de 

ferrugem, podendo ser executada através de vários métodos de limpeza, os quais serão 

empregados dependendo do grau de intemperismo ou condições da superfície e todo tipo de 

tinta de fundo que serão empregadas. 

Nas superfícies novas, sem indício de ferrugem e graxas, não será necessária a limpeza da 

superfície, devendo-se aplicar somente o fundo anticorrosivo do tipo zarcão da Suvinil ou 

similar, diluído em aguarrás 10%, em duas demãos. 

Será aplicado tinta automotiva com pintura eletrostática nas áreas externas.  

30.3.  Pintura esmalte 

Elementos de madeira e elementos metálicos. 

Dimensões, localização e acabamento conforme projeto básico de arquitetura. 

Esquadrias Metálicas: Tinta Esmalte Sintético Acetinado. 
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Corrimãos, guarda-corpos, telas, batentes, encabeçamentos metálicos de portas, portões. 

Ref. Coral ou rigorosamente equivalente. 

30.4. Pintura acrílica sobre massa 

Sobre as paredes internas, conforme indicado no projeto básico de arquitetura, devidamente 

preparadas para receber pintura. Dimensões, localização e acabamento conforme projeto básico 

de arquitetura. 

Internamente será aplicada Pintura Acrílica Acetinada, na cor a ser definida em projeto e 

aprovadas após a aplicação de amostras,  da Sherwin Williams ou rigorosamente equivalente. 

Nas fachadas, nos locais onde houver revestimento com argamassa, será aplicada tinta 

formulada a base de resinas acrílicas indicadas para a pintura de fachadas e superfícies 

externas, em cores a serem definidas mediante amostra.     

Ref. Sherwin-Williams ou rigorosamente equivalente. 

30.5. Pintura látex pva 

Deverá ser prevista pintura em PVA em forros em gesso liso. Dimensões, localização e 

acabamento conforme projeto básico de arquitetura. 

Sobre os forros em gesso liso aplicar massa corrida PVA e após, pintura látex PVA.  

Tinta plástica, a base de acetato de polivinila (PVA), proporciona acabamento fosco em 

superfícies externas ou internas de reboco, massa corrida, massa acrílica, texturas, etc. 

Tintas: 

Externas: Ref.: Coral acrílico Premium. 

Interna: Ref.: Coral Acrílico Premium super. Lavável antimanchas 

 

31. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

As instalações destes, serão totalmente novas, prevendo o transformador de entrada e deverão 

seguir rigorosamente o projeto específico a ser desenvolvido pela Contratada, baseado em 

dados levantados no local e informações contidas no projeto básico. As luminárias para uso 

interno e externo seguirão as especificações contidas no projeto executivo, sendo utilizadas 

peças de 1ª qualidade. 

Ref. PHILIPS, ITAIM ou rigorosamente equivalente. 

Este projeto e obra deverá atender a norma técnica NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa 

Tensão 

É previsto um condutor de terra para todas as tomadas e para a carcaça das luminárias que 

contém reatores para lâmpadas fluorescentes. 
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Os novos circuitos deverão ser balanceados no QBT e deve haver um especial cuidado no 

aterramento de carcaça. 

Disjuntor bipolar termomagnético, dimensionados e com o balanceamento de corrente nas 

fases. 

Deverão ser obedecidas rigorosamente as maneiras de instalação recomendadas pelos 

fabricantes dos materiais e os circuitos deverão ser todos identificados através de etiquetas 

apropriadas, de modo a se ter uma indicação inequívoca da localização das cargas vinculadas. 

Driver, fonte de alimentação eletrônica, com uso mais adequado para as cargas que necessitam 

de uma corrente contínua e estabilizada como é o caso dos LEDs. 

Para que os LEDs possam funcionar corretamente o Driver adequado deve fornecer as seguintes 

funções: 

˗ Converter a corrente alternada em corrente contínua de AC para DC; 

˗ Transformar a tensão da rede 127V, 220V e 380V em 12V ou 24V, visando e atestando 

sempre o bom funcionamento do equipamento. 

˗ Filtrar os ruídos, reduzindo a ondulação na tensão retificada; 

˗ Ter isolamento entre os circuitos de proteção contra eventuais curtos-circuitos na saída; 

˗ Tensão de saída regulada e estabilizada, independente da variação da tensão de entrada 

90 a 240V; 

˗ No caso de alimentação de múltiplos LEDs, prover a variação proporcional da tensão, 

entretanto mantendo a corrente do circuito em série constante. 

Módulo de LEDs, produto que tenha os LEDs montados em uma placa ou fita, transformando em 

um conjunto que permita ser utilizado para iluminar ambientes com o auxílio de uma luminária 

ou não. 

Neste caso, será usado fitas de Led, que são instaladas diretamente no local, podendo iluminar 

as sancas. Esses módulos sempre necessitam de um equipamento auxiliar (fonte driver) na sua 

montagem no local a ser iluminado.  

Ref.: Luminária retangular de embutir tipo calha fechada com difusor plano em acrílico para 2 

lâmpadas.  

Ref.: luminária quadrada branca de embutir tipo calha fechada, com difusor plano em acrílico, 

para 4 lâmpadas.  

Ref.: Luminária Redonda branca de embutir com refletor em alumínio jateado e difusor em vidro 

para 2 lâmpadas.  

Ref.: Luminária triangular de sobrepor tipo arandela para 1 lâmpada.  

Ref.:Lluminária quadrada branca de embutir, tipo calha aberta, com refletor e aleta parabólica 

em alumínio, para 4 lâmpadas.  



    
 

Coordenadoria Geral de Administração CGA/GTE 
Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 - 3º andar | CEP 05403-000 | São Paulo, SP | Fone: (11) 3066-8000  

     
 

4
3

 

Todas as luminárias deverão atender as lâmpadas em LED, fria e quente.  

As tomadas, interruptores e espelhos serão do tipo ref. Classic – PIAL Legrand  ou 

rigorosamente equivalente.  

.  

31.10. Especificações Técnicas  

Quadros de Distribuição 

Os fabricantes dos quadros e painéis deverão fornecer desenhos dos mesmos para previa 

aprovação antes de sua fabricação. 

Os quadros do tipo embutido terão grau de proteção IP40 e os quadros de sobrepor terão grau 

de proteção IP54. As portas externas deverão ter fecho rápido giratório em baquelite e deverão 

possuir equipamentos reservas e espaços físicos para futuros equipamentos. 

A porta interna deverá conter identificação dos disjuntores com etiquetas acrílicas coladas. 

Ref: Paschoal Thomeu, Cemar ou rigorosamente equivalente. 

Os barramentos de cobre interno deverão conter barra de neutro isolado a terra aterrada e 

deverão ser dimensionados para a capacidade da chave geral. 

Os barramentos deverão ser pintados nas cores da ABNT. 

˗ Fases: azul, branco e lilás. 

˗ Neutro: azul claro. 

˗ Terra: verde. 

˗ Para- Raios 

Todos os captores deverão ser de latão cromado. Ref: Nortec, Magnet, ParaKlim ou 

rigorosamente equivalente. 

Todos os suportes e mastros  deverão ser de aço galvanizado a fogo. Todas as hastes de 

aterramento  serão de aço revestido de cobre. 

Ref: Mannes Mann, Nortec, GamaTec, Magnet, Paraklim ou equivalents. 

Todos os cabos condutores deverão ser de cobre nu eletrolítico 98% de condutividade recozida. 

Todos os isoladores dos suportes deverão ser de PVC rígido com o nome do fabricante gravado. 

Ref: Nortec, Gamatec, Magnet, Érico ou equivalentes. 

Inspeção: 

As caixas poderão ser de concreto ou manilha de barro vidrado. 

Testes:  

A resistência de terra não deve ser superior a 10 ohms, em qualquer época do ano. 

A medição deverá ser executada utilizando-se Megger terrômetro, com haste de tensão e haste 

de corrente. 

É vedado o uso de água ou sal nas hastes durante o teste. 
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Caso não seja obtido  valor desejado e verificada a exatidão do método de teste, deverão ser 

instaladas mais hastes até obtenção do valor de 10 ohms ou tratamento químico de efeito 

permanente.  

Fiação e Cabagem de Baixa Tensão 

A fiação e Cabagem serão executadas conforme bitolas e classes indicadas na lista de cabos e 

nos desenhos de projeto. Não serão aceitas emendas nos circuitos alimentadores principais. 

Serão adotadas as seguintes cores: 

˗ Fases:  

R - preta 

S - branca 

 T – vermelha 

˗ Neutro: azul claro 

˗ Retorno: cinza ou amarelo. 

˗ Terra: verde 

A partir de 6 mm², deverão ser empregados cabos na cor preta. 

Os cabos deverão ser identificados nas duas extremidades com anilhas Hellerman indicando 

número do circuito e fases: 

˗ Fases com letras R, S, T. 

˗ Neutro com letra N. 

˗ Terra com as letras TR. 

˗ Todos os cabos receberão terminal à pressão prensado quando ligados a barramentos. 

˗ Todos os circuitos de distribuição deverão ser identificados através de plaquetas, 

contendo o número do  circuito e o destino da alimentação, conforme diagrama trifilar 

fornecido no projeto. 

Serão adotados os seguintes tipos de cabos: 

˗ Alimentadores de quadros gerais: cabo tipo eprotenax G7. 

˗ Alimentadores de quadros elétricos: cabo tipo isolação em pvc 70º. 

˗ Circuitos de iluminação e tomadas: cabo tipo isolação em pvc 70º 

˗ Circuitos de iluminação e tomadas: cabo flexível tipo pirastic-flex da Pirelli PVC 750 V. 

Para ligação de cabos tipo PP, deverão ser adotadas as seguintes cores: 

˗ Marrom: terra 

˗ Branco: fase 

˗ Azul claro: neutro  

Após a instalação, todos os cabos deverão ser inspecionados quanto à condutividade, 

identificação, aperto das conexões e aterramento das blindagens. 
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Após a conclusão das instalações, todos os cabos de potência, terminais e terminações, deverão 

ser devidamente ensaiados conforme a NBR 9371. 

Ref: Pirelli, Siemens, Ficap, Alcoa, Reiplas ou rigorosamente equivalentes.  

A porta interna deverá conter identificação dos disjuntores com etiquetas acrílicas coladas. 

Sistemas de Eletrodutos e Caixas 

As caixas de passagem deverão ser instaladas conforme indicado nos desenhos e nos locais 

necessários à passagem de fiação. 

Todos os sistemas de eletrocalhas e perfilados serão convenientemente aterrados. 

Nas instalações embutidas às caixas terão os seguintes tamanhos: 

˗ octogonais 3” x  3" para arandelas; 

˗ octogonais 4” x  4" com fundo móvel para pontos de luz no teto; 

˗ retangular 4” x  2" para tomadas ou interruptores; 

˗ retangular 4” x  2" para telefone. 

˗ Deverão ser previstas tomadas diferenciadas para os equipamentos de Raio X e 

Ultrassom.  

As caixas embutidas serão em PVC. Ref: Pial Legrand ou rigorosamente equivalentes. 

As caixas embutidas nas lajes  será rigidamente fixadas a forma da edificação a fim de não 

sofrerem deslocamento durante a concretagem. 

Nas instalações aparentes as caixas terão as dimensões indicadas nos desenhos. 

As caixas aparentes serão em alumínio fundido e com tampa de alumínio aparafusada. 

Ref: Wetzel, Peterco, Daisa, Moferco ou rigorosamente equivalente. 

As caixas aparentes serão fixadas na estrutura ou parede do prédio por meio de chumbadores 

apropriados.  

As caixas sobre o forro serão em PVC 4 “x  4” com tampa termoplástica. 

Para instalações sobre o forro, terão os seguintes tamanhos:  

˗ ponto de luz 4” x  4” PVC. 

˗ ponto de som 4 ”x  2” PVC. 

˗ iluminação de emergência 4 “x  2” PVC. 

˗ Eletrodutos embutidos em laje, piso ou parede, serão de PVC rígido roscado    linha NBR 

6150. Ref: Tigre, Amanco ou rigorosamente equivalente. 

˗ Eletrodutos aparentes ou sobre forro serão de aço galvanizado eletrolítico classe 

semipesado conforme Norma 13057/93. Ref: Paschoal Thomeu, Apollo, Mannesmann ou 

rigorosamente equivalente. 

Todas as terminações de eletrodutos em caixas  de chapa deverão conter  buchas e arruelas de 

alumínio. Ref: Paschoal Thomeu, Wetzel ou rigorosamente equivalentes 
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Os eletrodutos vazios (secos)  deverão ser cuidadosamente vedados,  durante a obra. 

Posteriormente serão limpos e soprados, a fim de comprovar estarem totalmente desobstruídos, 

isentos de umidade e detritos, deve-se deixar fio-guia para facilitar futura passagem  de 

condutores. 

Eletrodutos embutidos em concreto (lajes e dutos subterrâneos), deverão ser rigidamente 

fixados e espaçados de modo a evitar seu deslocamento durante a concretagem e permitir a 

passagem dos agregados do concreto. 

Os eletrodutos que se projetam de pisos e paredes deverão estar em ângulo reto em relação à 

superfície. 

Toda perfuração em laje, paredes ou vigas, deverá ser previamente aprovada pela fiscalização. 

Nas redes externas enterradas, os eletrodutos deverão estar envoltos em concreto  ou 

diretamente enterrados, conforme indicação em planta. 

Ref: Kanaflex ,Kanalex-KL ou rigorosamente equivalente.                       

Pintura de Eletrodutos 

Para facilitar a manutenção das instalações os eletrodutos sobre o  forro deverão  ser pintados 

com tinta identificatória. 

Deverão ser pintadas faixas de 25 cm em cada barra de eletrodutos nas seguintes cores:  

Iluminação e força: cinza claro 

Iluminação de emergência: vermelho 

Telefone: preto 

Alarme de incêndio: vermelho 

Lógica: amarelo 

Segurança: azul escuro 

As caixas de passagem com tampa aparafusada também deverão ser pintadas nas cores acima. 

A construtora será responsável  pela pintura de todas as tubulações aparentes, quadros, 

equipamentos, caixas de passagem, etc., nas cores recomendadas. 

Área Externa 

Todas as redes de eletrodutos na área externa deverão ser executadas conforme projeto e 

detalhes construtivos. 

Caixas de Passagem  

As caixas de passagem deverão ser construídas em alvenaria com tampa de ferro fundido 

conforme detalhe de projeto. 

Não serão aceitas caixas com tampa de concreto feito pela obra. 

Todas as caixas deverão ter dreno com brita, antes da colocação da brita o fundo do dreno 

deverá ter a terra revirada para aumentar a absorção de água.  
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Rede de Dutos 

Conforme especificado no projeto, os eletrodutos serão de PEAD (Polietileno de Alta Densidade) 

da Kanaflex sem emendas. 

Os eletrodutos deverão ser instalados com espaçamento entre eles de forma a evitar o 

aquecimento dos cabos e indução de campo elétrico. 

Entre os eletrodutos deverá ser feito um berço de areia para evitar perfuração. 

Quando instalados em jardins ou terrenos sem calçada deverá ser prevista uma capa protetora 

de concreto para evitar perfuração por escavação. 

Quando forem instalados em passagem de veículos pesados, deverá ser previsto envelope de 

concreto com armação de ferragem conforme detalhe do projeto. 

Redes de dutos não deverão sofrer raios de curvatura inferior a 45º. 

Eletro calhas, Perfilados e Leitos. 

Deverão ser instaladas em faixas horizontais ou verticais, perfeitamente alinhadas, aprumadas e 

niveladas, a fim de formar um conjunto harmônico e de boa estética. 

Sempre que tiver trechos de bandejas sobrepostos, estes deverão ser mantidos em perfeito 

paralelismo, tanto nos trechos horizontais quanto nas mudanças de direção ou nível. As 

bandejas ou seus feixes correrão sempre paralelamente, ou formando um ângulo reto com os 

eixos principais da obra. 

As partes que forem cortadas, soldadas, esmerilhadas ou sofrerem qualquer outro processo, que 

venha a destruir a galvanização, deverão ser recompostas com tinta à base metálica de zinco, 

não solúvel em produtos de petróleo, própria para galvanização a frio. 

Todas as eletrocalhas serão tampadas em todos os trajetos, tanto em instalações internas como 

externas. As tampas serão do tipo pressão (simplesmente encaixadas). 

Ref: Sisa, Mopa, Dispam Reiplás ou rigorosamente equivalentes. 

As fixações das eletrocalhas e perfilados serão através de vergalhões, braçadeiras apropriadas, 

junções angulares e peças apropriadas correspondentes ao tipo de eletrocalha ou perfilado 

utilizado. 

Sempre utilizar junções, reduções, derivações, curvas e deflexões com peças apropriadas, de 

maneira a garantir a qualidade e rigidez do conjunto montado. 

Todos os sistemas de eletrocalhas e perfilados serão convenientemente aterrados em malha de 

terra, que será interligada à malha geral de aterramento do bloco correspondente. 

Sistema de Dados.     

Deverá ser executada a infraestrutura em eletrodutos galvanizados para distribuição de cabos 

de dados. A tubulação e cabeamentos deverão atender ao sistema de dados, já utilizados pelos 

serviços dos municípios.  
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DISPOSITIVO SUPERVISOR DE ISOLAMENTO (DSI) E SUPERVISOR DO 

TRANSFORMADOR  

Cada círculo IT-Médio deverá ter as seguintes características:  

- Ligação a circuitos mono ou trifásicos; 

- A resistência interna CA deve ser de no mínimo 100K_;  

- A tensão de medição não deve ser superior a 25V; 

- A corrente de medição, mesmo sob condições de falta, não deve ser superior a 1mA.  

A indicação de queda da resistência de isolamento deve ocorrer antes que esta atinja 50K_, ou 

no máximo quando ele atinge este valor. Deve ser provido de um dispositivo de teste que 

permita verificar a conformidade com esta característica em particular. No entanto para atender 

esta indicação de no máximo de 50K_ (quando atingir este patamar de queda de resistência de 

isolamento) o DSI deve ter um ajuste mínimo de 50K.  

Nota: Estas exigências se aplicam a circuitos que alimentam equipamentos elétricos situados 

até 2,5m acima do piso.  

A resistência interna deste DSI em CA deve ser de 240k _(muito acima do valor estabelecido 

pela norma). O modo DST supervisiona a temperatura e a carga atual do transformador de 

separação através de sensores de temperatura e através de transformadores de corrente e o 

acoplador trifásico (no caso de circuitos trifásicos).  

O DSI (Dispositivo de Supervisão de Isolamento) e DST (Dispositivo do transformador de 

separação) devem estar de acordo com a norma brasileira NBR13534 

ACOPLADOR TRIFÁSICO  

Este dispositivo acopla uma rede trifásica para medição da carga do transformador de 

separação. Neste dispositivo são conectados os transformadores de medida que são três (um 

para cada fase) e traduz para um sinal no DST (Dispositivo Supervisor do Transformador).  

TRANSFORMADOR DE MEDIDA  

Realiza a medição da carga do transformador de separação.  

 

32.6. Sistema de Proteção e Combate a Incêndio 

O projeto das instalações de proteção e combate a incêndio deverá ser elaborado de modo a 

garantir um maior nível de segurança contra risco de sinistros e permitir seu rápido, fácil e 

efetivo combate, com funcionamento eficiente e adequado à classe de risco representa pelos 

bens a serem protegidos. 

As especificações e dimensionamento do sistema deverão estar rigorosamente afinados com as 

normas impostas pelo Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo.  



    
 

Coordenadoria Geral de Administração CGA/GTE 
Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 - 3º andar | CEP 05403-000 | São Paulo, SP | Fone: (11) 3066-8000  

     
 

4
9

 

40. PRAZO 

A Contratada deverá acompanhar rigorosamente o cronograma da execução da obra, ficando 

responsável por quaisquer atrasos decorrentes da execução das instalações. 

 

41. GARANTIA DA OBRA 

Pelo prazo de cinco anos a Contratada ficará responsável pelo aparecimento de qualquer defeito 

decorrente da execução dos serviços ou qualidade dos materiais empregados, e de no um ano 

sobre equipamentos.  

Ficam ressalvados, entretanto, os casos em que os defeitos provenham do uso impróprio das 

instalações ou desgaste natural dos materiais. 

 

42. LIMPEZA FINAL 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de arrumação e limpeza e todas as instalações 

deverão apresentar funcionamento perfeito de forma a permitir imediata ocupação e operação 

(arruamento, pátio, estacionamento etc.). 

Todos os andaimes, entulhos, lixo, etc., deverão ser removidos da obra. 

Deverão ser lavados convenientemente todos os pisos, azulejos, vidros, ferragens, metais, 

devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas ou argamassas. 

É terminantemente proibido o uso de ácido muriático para lavagem de piso cerâmico, azulejos, 

calçadas em concreto e peças de ferro/metálicas. 

 

 

___________________________ 

Eng. Guilherme da Silva Brevilato 

DIRETOR TÉCNICO I – GTE 

RESPONSÁVEL TÉCNICO 

 

 

 

__________________________ 

Eng. Claudio Luiz Braga  

ENGENHEIRO II – GTE 

RESPONSÁVEL TÉCNICO 
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